
ou seja, plantas com 4 a 6 folhas, foram as mais sensíveis
ao ataque das cigarrinhas. Entretanto, plantas com mais de
24dias de idade resistiram até aos mais altos níveis de infes-
fação,ou seja, 3, 4 e 5 cigarrínhas/planta.

b) Plantas com 10 dias, infestadas com 3 ou 4 cigarri-
nbas/planta mostraram sintomas de ataque aos 2 dias após
o inícioda infestação, sendo que a maioria das plantas mor-
reram.

c)A capacidade de recuperação das plantas sobreviven-
tes foi grande. 'lbdas as folhas emitidas pela planta após ter-
minadoo período de ínfestação foram sadias.

d) 'Iambém pode-se concluir que a fase crítica do mi-
lho em relação ao ataque da cigarrinha vai até os 24 dias
de idade. Dificilmente a cigarrinba matará plantas acima des-
sa·idade.

e) Os inseticidas Carbofuran 5G, Carbofuran 350, Thío-
dicarb 500 e Forate 5G foram os mais eficientes para prote-
ger o milho contra a cigarrinha das pastagens.

t) Finalmente, recomenda-se como alternativa de con-
trole o plantio mais cedo da cultura do milho, para que o
período de maior susceptibilidade da lavoura não coincida
como da ocorrência da praga.- Jamilton P. Santos,João D.a.
Mam.

QUADRO 105. AYaliaçAovisual do dano causado p<r diferentes nfveiI
de infeataçAo pela ciprrinha-du-paatagellll, Deois tla-
vopícta em plantas de müho com difen:ntea fBaca de
de8cnvolvimento utilizando uma cacala de notas (1 -
9). CNPMS, Sete Lapa, MO, 1983.

NfveiI de Idade das plantas e fale de de8cnvolvimento
infCltaçAo
(No. de 10 -17 dias 17 - 24 dias 24 - 31 dias

cigarrinharI 04 -06 folhu 06 -OSfolhu OS - 11 folbaa
planta) Notas Notasl Notu2

1 2000 2oSO
2 2092 4,10 2062
3 7,33 4,S8 2088
4 S,33 S,25 2044

lM6dla de 12 rcpetiç6cl.
~6dla de 16 rcpetiç6cl.

COMPORTAMENTO DO CARUNCHO Sitophi1us
zeamaisEM GRÃos DE MIlRO IMPREGNADOS COM

EXTRATO DE FOLHA DE EUCALIPTO

'lendo em vista o baixo poder aquisitivo dos pequenos
produtores rurais, a importância do milho como fonte de ali-
mento para a própria família e os animais domésticos e con-
siderando a ameaça que o caruncho oferece durante o arma-
zenamento de milho, decidiu-se por avaliar o comportamen-
to desse inseto na presença de produtos naturais de fácil ob-
tenção, como é a folha de eucalipto, cultivar Eucaliptus citrio-
dota.

O trabalho foi conduzido misturando-se os grãos com
folhas picadas no tamanho de aproximadamente 4 x 4 mm.
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'Iambém misturaram-se grãos com essência extraída de folha
e diluída em álcool na proporção de 5 partes de álcool pa-
ra uma de essência, em outro tratamento. As amostras de
milho foram acondicionadas em pequenas caixas de acrílico
(4,5x 4,5 x 2 cm) e colocadas em caixa de madeira Comtam-
pa de vidro, medindo 50 x 46 x 6 em. O milho foi oferecido
à livre escolha para um número inicial de 400 carunchos,
em várias alternativas. Os insetos permaneceram em contac-
to com os grãos durante oito dias, quando foram contados
e descartados. Os dados no Quadro 109 representam o nú-
mero de carunchos atraídos para os grãos ao natural (teste-
munha), ou para os grãos com essência ou com folha, em
cada alternativa oferecida. Pelos dados pode-se concluir que
a essência e, principalmente, a folha de eucalipto exercem
um efeito repelente sobre o caruncho do milho. - Jamilton
P. Santos, ArIene C. ViHefort.

QUADRO 106. AvaliaçAo de dano cauudo por diferentes D1w:iI de in-
feataçAo e cfic:IencIa do cxm1rolc qufmico da dprrfnha
das paatageDl, Deois tlavopícta, em plantas de müho
com 12 dias de idade no cüa da infataçAo. CNPMS,
Sete Lapa, MO, 1983.

Inscticidàa No. ciprrinha AYaliaçAo por notu
por planta (1-9)

Carbofuran SO 2 I,SO
3 1,00
4 I,SO

FomteSO 2 2000
3 2.50
4 3,50

Aa:fateSO 2 4,00
3 S,SO
4 6,00

Cartap 100 2 S,OO
3 S,50
4 6,00

'btcmunha 2 S,7S
3 6,00
4 6,2S

QUADRO 107. Eficibu:Ia de aIguna illlcticidaa para con1rolc da d-
garrinba-daa-paltaJCD.II Deois tlavopícta Da cultura
do müho. CNPM8, Sete Lagou, MO, 1983.

Idade das plantas e fale de de8cnvolvimento
'Datamento

os -10 dias
02-04folhu

Eficiencia

10 -15 dias
04 -06 foIhu

Eficiencia 1

15 - 20 diu
06 -OS foIhu

Bficiencla

1. 'n:Itemunha
7. 'I1úDdc:aIb SOO
3. Carbofuran 3SO
4. Aa:fato 7S
S. Carbofuran SO
6. FomtoSO
7. Mctomil SO
a AIdicarb 100
9. Dillulfoton 100

76,68
84,26
30,21
91,17
83,10
30,36
32,24
67,65

66,17
75,53
26,S3
86,80
8O,OS
38,53
21,06
SS,43

26,64
47.26
15,18
64,S4
S0,74
25,12
8,82

40,62

lEflciencia dei iDIeddd •• calculada. pela fórmula de Abbon
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QUADRO 1m. Eficiencia de aIguDaiJIIcticidaaCX)mbale numa CICIIla

de notas (1 - 9) e na mortalidade das cigatrlnha&
CNPMS, Sete Lagoas, MO, 1983.1

'll'atamentoa Dose Notas Eficiênàa%

1. CarbofUran 50 1 kg p.L/ha 2,6 a 78ab
7. 'lbkxIk:arb -500 11P.Ln.ootg aemente 3,6ab 88a
3. Forate 50 1 kg p.L/ha 4,7bc 58b
4. DiBulfbton- 50 1,65 kg p.a./loo kg

semente 5,6cd 32c
5. 'lbtemunha Sem iJIIcticida 6,Ocd
6. DiBulfbton- 50 3,3 tg p.a./loo tg te-

mente 6,6 d 15cd
7.DiIulIbton-100 1 kg p.L/ha 6,6 d 14cd

lPlantu com 10 dIu de idade Infeatadaa com 3 ciprrinhu durante 7 dia&.

desenvolvimento, mais a testemunha (Quadro 110). Amos-
tras de milho foram acondicionadas em caixas plásticas com
tampa telada e infestadas com traças, em intervalos de 6
dias. Os grãos infestados por traças foram, posteriormente,
infestados pelos parasitas.

O Quadro 110 mostra os resultados obtidos. Observou-
se que houve emergência do parasita e partir da 58 idade
do hospedeiro, ou seja, quando a traça em desenvolvimen-
to tinha idade superior a 24 dias. Nas condições em que foi
instalado o ensaio, o parasita reduziu em médía 20,9%,
35,18%, 59,25% e 4,93% da população da praga nas idades
de 18-24,24-30,30-36 e 36-42 dias, respectivamente, mostran-
do que a parasitação é feita principalmente quando o hospe-
deiro está na fase de pupa. -Jamilton P. Santos, João D.G. Mais.

QUADRO 109. Comportamento do gorgulho, Sítopbi1us zeamaís na
preaença de grA08de mDho milturad08 com eaencia

QUADRO 110. Efic:Ienda do lIdcrohymen6pte Habrcx;ytus llelDotu,.e/ou folbaa de eucaJipto. CNPM8, Sete UJ088, MO,
1985. Ptc:romaJIdae,na IUprelllO da popuIaçlo da traça doi

cereaiI, Sítotroga cerealella. CNPMS, Sete Laaou. MO.
'Datamentol Na. de inletol CX)letad08

'Datamento Pmvtvcl N"de
1) &eencIa US matar N"detraçaa paruIIu CoatroIc1

x (Idade daatra-
'JCatemunha 280 çaa a leI' emergido emeqidol (%)

paruitadaa-
2) Folha picada 63 dias) paruitado

x
'JCatemunha 329 00-06 avoJIarva 144 a O O

06-12 Iaml 1?Oa O O
3) Folha picada 186 12-18 Iaml 154 a O O

x 18-24 luvalpupa 128 a 31 20,90
Folha picada 178 24-~ pupa 105 ab 42 35,18

~-36 pupa 66b 84 59,25
4) 'btemunha 196 36-42 pupaIaduIto 154 a 12 04,93

x
'i:atemunha 177 'i:atemunha 16'2a

DIoparaPtada

CONTROLE BIOLÓGICO DA TRAÇA DOS CEREAIS,
Sitotroga cerealella

O método mais utilizado para controle de insetos que
danificam grãos armazenados é o químico, através do expur-
go com fosfina. Uma das alternativas potencialmente utilizá-
veis é o controle biológico de inimigosnaturais como os inse-
tos parasitas.

A partir de constatações da presença do microhyme-
nóptero, identificado como Habrocytus semotus (pteromali-
dae) em silos e paióis infestados com a traça dos cereais e
suspeitas de que aquele pequeno inseto estaria reduzindo a
população da praga, resolveu-se conduzir um ensaio visan-
do elucidar alguns aspectos da biologia do suposto parasita
em relação à traça. Pretendeu-se verificar qual a idade ou
fase de desenvolvimento da traça que o inseto parasitava e
qual o potencial de redução da população da praga.

O ensaio foi montado com 8 tratamentos e 4 repeti-
ções. Os tratamentos representaram 7 idades da traça em

(Na. traça 'i:It.- Na. traça 'll'at.) x 100
1% controle cfc!terminadopor. _

Na. traça 'k.

AVAI1AÇÃO DE GENÓTIPOS DE MILHO VISANDO
DETECfAR FOmES DE RESImNCIA AO

GORGULHO, Sitophilus zeamas

Deste ensaio participaram 58 genótipos de milho. Amos-
tras de cada material foram infestadas artificialmente com
insetos, na idade de 7-14 dias, permanecendo em contacto
com os grãos durante 10 dias. O nível de íníestação, umida-
de dos grãos e ambiente foram padronizados. Após o peno-
do de infestação, os grãos permaneceram no laboratório
aguardando a emergência dos insetos resultantes da postu-
ra realizada nos grãos, durante os 10 dias de íníestação, O
número de insetos desenvolvidos e emergidos dos grãos tem
sido considerado um parâmetro adequado para a caracteriza-
ção de genótipos de milho quanto à resistência ao Sitophilus


